
Atualização da linguagem do Judiciário é 
defendida pelo ministro Ayres Britto 

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro Ayres Britto, defendeu nesta 
segunda-feira (25/08) a modernização da linguagem do Judiciário, ao falar para 
presidentes de tribunais de justiça no Encontro Nacional do Judiciário, em 
Brasília. "É preciso uma linguagem mais clara, curta e direta e fugir do estilo de 
colocar o principal no final do texto", alertou.  O presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, ministro Ayres Britto, defendeu nesta segunda-feira (25/08) a 
modernização da linguagem do Judiciário, ao falar para presidentes de tribunais 
de justiça no Encontro Nacional do Judiciário, em Brasília. "É preciso uma 
linguagem mais clara, curta e direta e fugir do estilo de colocar o principal no final 
do texto", alertou. 
 

Ele lembrou à platéia o exemplo da própria Justiça Eleitoral, cuja publicidade 
institucional neste ano está mais leve e menos sisuda. " Eleição não é um 
castigo, velório ou internação hospitalar. Ao contrário, é o apogeu para a 
democracia", afirmou Ayres Britto, ao revelar, com bom humor, os propósitos da 
simplificação do repasse de informações aos eleitores. 

Ao apelar para mudanças na postura do Judiciário, o ministro ainda disse às 

lideranças do Poder Judiciário que é o "sentimento que dá o senso de 

realidade” ao comentar que a redação do texto jurídico seja feita num contexto 

adequado. "É o sentimento que nos faz buscar na sociedade essas 

informações", completou. 


